
RESPONSABILIDADE: PRESERVAR
NASCENTES PARA AUMENTAR
RESERVATÓRIOS

No meio de uma região quente e seca em pleno sertão nordestino, surge uma espécie de
oásis. A água cristalina que está brotando na Caatinga não é uma miragem, mas sim o resultado do
reflorestamento realizado em uma das nascentes do Rio São Francisco na comunidade rural de Brejo
da Brásida, no município baiano de Sento Sé.

Uma equipe formada por moradores da região, cuidam de 26 nascentes. Tudo começa com a
retirada das pedras, da areia e da terra que fizeram a nascente secar. Depois, mudas de árvores da
Caatinga são plantadas e o local é cercado para evitar que animais comam a vegetação. Com o
terreno preparado a água que está no subsolo começa a brotar na superfície.

Erick Almeida, que é coordenador científico do projeto na comunidade de Brejo da Brásida, diz
que sem as nascentes recuperadas nenhum tipo de atividade econômica é viável na região. “Uma
coisa que a gente sempre gosta de deixar  bem claro é que isso não é uma boa ação.  É  um
imperativo: nós temos que recuperar as nascentes”.

O reflorestamento no Brejo da Brásida faz parte do projeto Águas Brasileiras, que é realizado
por meio de uma parceria de cinco ministérios. “O programa é realizado com as parcerias firmadas
entre o Governo Federal, a iniciativa privada e as associações de moradores. A ideia é unir forças
para recuperar as nascentes e ajudar a aumentar o volume de água dos rios”, explica a secretária de
Fomento e Parcerias  com o Setor  Privado do Ministério  de Desenvolvimento Regional,  Verônica
Sanchez .

A  coordenadora  da  associação  de  moradores  de  Brejo  da  Brásida,  Mariluze  Amaral,  diz  que  o
investimento nas nascentes é fundamental para evitar um colapso no sistema hídrico do país. “O
programa Águas Brasileiras vem abrir esse portal fechado, escondido, porque de agora em diante as
pessoas vão saber que é possível recuperar nascentes e que o governo brasileiro tá pensando nisso.
E isso é muito bom”.

A preservação das nascentes melhora a qualidade de vida de quem mora em regiões secas e
também ajuda a aumentar o volume de água dos rios. Um trabalho essencial principalmente numa
época de pouca chuva. No caso do São Francisco, a água que fica armazenada na barragem de
Sobradinho, no extremo norte da Bahia, que é o maior reservatório do país. Ele é utilizado para
abastecer seis hidrelétricas que geram energia para todo o país. Sem o cuidado com as nascentes, o
reservatório, que atualmente que está abaixo da metade, ficaria com um nível de água ainda menor.

Sul

A preocupação com qualidade das  nascentes  também está  presente no Sul  do país.  Os
técnicos  da  usina  de  Itaipu  sabem que  para  gerar  energia  é  preciso  cuidar  da  matéria-prima
fundamental, que é a água por isso diversos projetos são desenvolvidos para preservar os recursos



hídricos da bacia do Paraná, que abastece o reservatório da usina.

O  superintendente  de  Gestão  Ambiental,  Ariel  Scheffer,  diz  que  o  objetivo  é  garantir  a
qualidade de água e evitar a erosão nas margens que provoca “a queda de terra e de outros detritos
que causam o assoreamento do reservatório e diminuem o volume de água”.

Um cinturão verde com 24 milhões de árvores foi plantado ao redor do reservatório que tem
margens em 15 municípios do Paraná e um do Mato Grosso do Sul. Este trabalho só foi possível com a
parceria dos fazendeiros que cederam parte das propriedades.

O agricultor Milton Dillmann inicialmente não queria reflorestar uma área de lavoura, mas
depois chegou a conclusão de que contribuir para a preservação da água era fundamental. “Eu
entendi que preservando as nascentes todos nós ganhamos e ainda ajudamos a aumentar o volume
de água do reservatório de Itaipu”.
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